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24 de junho de 2020 
 

 

Acesse o portal do OBTEC COVID-19 para o histórico de notícias e artigos científicos, 
estudos de PI e financiamentos relacionados ao novo coronavírus. 
 
 

           

DESTAQUES 
Pesquisadores de instituições dos Estados Unidos, Canadá e Polônia usaram dados de 194 
países para quantificar a eficiência de políticas públicas de contenção à COVID-19. Dezoito 
deles incentivaram o uso das máscaras no início do surto e, com o passar do tempo, 14 são 
os que têm as menores taxas de mortalidade devido ao novo coronavírus (24/06/2020). 
Fonte: G1 
 
Pesquisadores desenvolvem máscara autolimpante para proteção contra a COVID-19. O 
processo de desinfecção ocorre quando uma camada de fibra de carbono da máscara é 
aquecida, conectando-a a uma fonte de baixa corrente como, por exemplo, um carregador 
de celular. Segundo os pesquisadores, um ciclo de aquecimento de 15 a 30 minutos seria 
suficiente para limpar uma máscara (25/05/2020). Fonte: The Jerusalem Post  

 

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tecnologias-para-covid-19/
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/06/24/14-entre-18-paises-com-uso-antecipado-da-mascara-tem-as-menores-taxas-de-mortalidade-da-covid-19.ghtml
https://www.jpost.com/israel-news/israeli-researchers-develop-self-disinfecting-mask-amid-coronavirus-629203
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tecnologias-para-covid-19/Estudos
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tramite-prioritario
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/tecnologias-para-covid-19/Financiamento
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MEDICAMENTOS  
 
Esta revisão apresenta uma visão geral do SARS-CoV-2 e COVID-19 e no potencial do 
ruxolitinibe (primeiro inibidor JAK1 e JAK2 aprovado) no combate desta infecção. Segundo 
os autores, o ruxolitinibe inibe a via JAK / STAT, que é uma das principais vias de 
sinalização celular, que regula a resposta inflamatória. Os possíveis alvos do ruxolitinibe 
são determinados por alterações genéticas relatadas em pacientes com COVID-19. A 
eficácia potencial do ruxolitinibe é sugerida pela avaliação das interações desses alvos em 
potencial que são diretamente afetados pela via do ruxolitinibe ou JAK / STAT 
(20/06/2020). Fonte: Cytokine & Growth Factor Reviews  
 

 
 
Pesquisadores fazem uma revisão sobre os medicamentos usados para o tratamento com 
COVID-19 na China, com base nos dados básicos e clínicos emergentes. Atualmente, um 
total de 23 diferentes medicamentos tradicionais chineses é recomendado em todo o país 
para o tratamento de sintomas leves, graves e críticos da doença. Além desses, os autores 
resumem o uso dos seguintes medicamentos químicos ou biológicos: lopinavir/ritonavir, 
ribavirina, arbidol, remdesivir, favipiravir, darunavir, emtricitabina/denofovir, fosfato de 
cloroquina, hidroxicloroquina, interferon alfa, tocilizumabe, glicocorticoides, terapia com 
plasma convalescente e imunoglobulina (19/06/2020). Fonte: Current Pharmacology 
Reports 
 
Estudo revela que dos medicamentos propostos para o tratamento de COVID-19 é a 
combinação de medicamentos antirretrovirais de ritonavir e lopinavir e que estes possuem 
inumeras interações medicamentosas significativas e devem ser lembradas antes do início 
dos psicotrópicos em um paciente em terapia combinada ritonavir / lopinavir para COVID-
19 (18/06/2020). Fonte: The Primary Care Companion for CNS disorders 

https://doi.org/10.1016/j.cytogfr.2020.06.013
https://doi.org/10.1007/s40495-020-00218-5
https://doi.org/10.1007/s40495-020-00218-5
https://www.psychiatrist.com/PCC/article/Pages/2020/v22n03/20com02677.aspx
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Estudo, examinou as proteínas virais de SARS-CoV-2 e verificaram que as proteínas virais 
ORF6, ORF8 e nucleocapsídeo eram potenciais inibidores da via de sinalização do 
interferon tipo I. (23/06/2020). Fonte: Virus Research 
 
Estudo retrospectivo de pacientes internados em UTI com ventilação mecânica e síndrome 
respiratória aguda por SARS-CoV-2 que receberam corticosteroides (dexametasona ou 
metilprednisolona) concluiu que o uso de corticosteroides foi associado à melhora 
significativa no tempo para a liberação dos respiradores, mas sem melhora significativa no 
tempo de saída da UTI e de alta do hospital (junho/2020). Fonte: Critical Care Explorations 
 
MÁSCARAS 
 
Pesquisadores de instituições dos Estados Unidos, Canadá e Polônia usaram dados de 194 
países para quantificar a eficiência de políticas públicas de contenção à COVID-19. Dezoito 
deles incentivaram o uso das máscaras no início do surto e, com o passar do tempo, 14 são 
os que têm as menores taxas de mortalidade devido ao novo coronavírus (24/06/2020). 
Fonte: G1 
 
Pesquisadores desenvolvem máscara autolimpante para proteção contra a COVID-19. O 
processo de desinfecção ocorre quando uma camada de fibra de carbono da máscara é 
aquecida, conectando-a a uma fonte de baixa corrente como, por exemplo, um carregador 
de celular. Segundo os pesquisadores, um ciclo de aquecimento de 15 a 30 minutos seria 
suficiente para limpar uma máscara (25/05/2020). Fonte: The Jerusalem Post  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168170220308170?via%3Dihub
https://journals.lww.com/ccejournal/FullText/2020/06000/Corticosteroid_Administration_Is_Associated_With.20.aspx
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/06/24/14-entre-18-paises-com-uso-antecipado-da-mascara-tem-as-menores-taxas-de-mortalidade-da-covid-19.ghtml
https://www.jpost.com/israel-news/israeli-researchers-develop-self-disinfecting-mask-amid-coronavirus-629203
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CIÊNCIA  
 
Pesquisadores identificam aptâmeros de alta afinidade de ligação ao SARS-CoV-2, usando 
uma estratégia de seleção de aptâmeros baseada na competição ECA2 e um algoritmo de 
triagem de machine learning. A modelagem de interação simulada, juntamente com a 
concorrência com as experiências, sugere que dois aptâmeros podem ter locais de ligação 
parcialmente idênticos ao ECA2 no SARS-CoV-2. Esses aptâmeros apresentam uma 
oportunidade para gerar novas sondas para reconhecimento de SARS-CoV-2 e podem 
fornecer assistência no diagnóstico e tratamento de SARS-CoV-2, além de fornecer uma 
nova ferramenta para o estudo aprofundado dos mecanismos por trás da infecção por 
coronavírus (17/06/2020). Fonte: Analytical Chemistry 

 
 
 
Artigo de revisão sobre nanocarreadores para combater as limitações das terapêuticas 
convencionais antiviral e biológica. Esta estratégia direciona a entrega segura e eficaz das 
opções terapêuticas disponíveis usando nanocarreadores, bloqueando as interações 
iniciais de proteína S com os receptores de superfície celular hospedeira, interrompendo a 
construção de vírus. Os nanocarreadores também têm potencial para projetar estratégias 

https://doi.org/10.1021/acs.analchem.0c01394
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de imunização livres de riscos e eficazes para candidatos à vacina para SARS-CoV-2, como 
contrutores de proteínas e ácidos nucleicos. O artigo discute estratégias terapêuticas e 
profiláticas recentes e baseadas em nanotecnologia para combater essa pandemia, 
delineando as áreas-chave para os nanocientistas (24/06/2020). Fonte: ACS nano 

 
 
Pesquisadores propõem uma nova hipótese de que a inflamação do núcleo do trato 
solitário (NTS) mediada por SARS-CoV-2 pode ser responsável pela tempestade de 
citocinas na COVID-19. O NTS inflamado pode resultar em uma via anti-inflamatória 
colinérgica desregulada e eixo adreno-hipofise-hipotalâmico (17/06/2020). Fonte: ACS 
Chemical Neuroscience  
 
VACINAS 
Caso os testes com a vacina da Universidade de Oxford, que estão sendo realizados no 
Brasil pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) com mais de duas mil pessoas 
forem bem-sucedidos, a Fundação Lemann tem planos para construir no Brasil uma fábrica 
para produção de vacina contra a COVID-19. Segundo informações da fundação, a 
articulação para a vinda dos testes ao Brasil contou com a liderança da Professora Doutora 
Sue Ann Costa Clemens, diretora do Instituto para a Saúde Global da Universidade de Siena 
e pesquisadora brasileira especialista em doenças infecciosas e prevenção por vacinas, 
investigadora do estudo (22/06/2020). Fonte: InfoMoney 

https://doi.org/10.1021/acsnano.0c04006
https://doi.org/10.1021/acschemneuro.0c00346
https://doi.org/10.1021/acschemneuro.0c00346
https://www.infomoney.com.br/negocios/fundacao-lemman-vai-construir-fabrica-para-producao-de-vacinas-contra-covid-19/
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OUTROS TRATAMENTOS 
Revisão apresenta os diferentes aspectos da resposta de anticorpos ao SARS-CoV-2. Os 
autores fazem uma revisão dos estudos de imunoterapia com plasma de pacientes 
recuperados, utilização de anticorpos monoclonais contra a proteína S viral e formas 
solúveis do receptor para o vírus (ECA2). Adicionalmente, os autores discutem o 
desenvolvimento de vacinas contra o SARS-CoV-2, que passa pela compreensão da 
resposta de anticorpos em pacientes infectados. Embora os anticorpos neutralizantes de 
vírus parecem ser protetores, os anticorpos poderiam potencialmente desencadear 
eventos imunopatogênicos em pacientes infectados pelo SARS-CoV-2 ou aumentar a 
infecção. Uma conscientização dessas possibilidades pode beneficiar médicos e 
desenvolvedores de terapias e vacinas baseadas em anticorpos. (23/06/2020) Fonte: eLife 
 
 OUTROS EQUIPAMENTOS 
                                                         
Os autores apresentam tecidos constituídos de nanofibras com capacidade de retenção de 
99% de partículas submicrônicas (menor que a micra), que podem ser usados na 
fabricação de materiais de dispositivos de proteção para a COVID. Express Polymers 
Letters 
 

 
 
 

https://elifesciences.org/articles/57877
https://doi.org/10.3144/expresspolymlett.2020.49
https://doi.org/10.3144/expresspolymlett.2020.49
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